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Uma vez desmamado, o bezerro entra numa segunda 

fase de desenvolvimento, na qual infelizmente nem sempre 

o animal recebe o cuidado necessario. Esta fase ¢ importan- 

tissima, pois tem grande influéncia sobre a utilidade econô- 

mica do animal adulto. 

Para a criação de boas novilhas leiteiras, devemos le- 

var em consideração alguns pontos, que passamos a enu- 
merar : 

Puberdade 

Cerca de 5 a 6 meses de idade, o animal atinge o seu 

máximo:de velocidade de crescimento, desenvolvendo-se de 

modo a poder reproduzir. Aqui deve aparecer a primeira in- 

tervenção do criador, separando machos e fêmeas, para evi- 

tar uma enxertia antecipada e fora de seus planos de cria- 

ção. Dukes (2) relata o caso de uma novilha que deu cria 

aos 364 dias de idade. 

Sabe-se que a gestação propriamente não influe sobre 

o erescimento, mas a lactação prejudica o desenvolvimento 

da novilha, mormente sob condições deficientes de alimen- 
tação. - 

Enxertia 

Deve ser controlada, visando não somente determinar- 

se a idade a primeira parigao, mas tambem a época em que 

devera nascer a cria. Estudo recente (1) sobre este ponto, 

sob as condigdes de criação da fazenda na Zona da Mata 

(Minas), mostrou que ha (pelo menos em algumas fazendas) 

a preocupacio de se fazer parir a novilha em eerta época 

do ane (estação seca), enquanto_nenhum esforco foi feito no 

sentido de se conseguir a primeira cria a uma dada idade. 

Nessa fazenda, a idade média a primeira parição foi de 39 
meses, isto é, além do recomendavel.” 

Os americanos (3) recomendam as seguintes idades para 
enxertia das novilhas : 5
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Holandesa 19-21 meses 
Suissa Parda 20-22 « 
Ayrshire 18-20 « 
Guernesei 17-19 « 
Jersei 15-17 « 

Como o desenvolvimento dos animais dessas raças é 
mais retardado, sob as nossas condições, podemos prorrogar 
essas idades mais um pouco, agindo com bom senso nos 
casos individua 

Lotes 

Boa prática é reunir as novilhas, de acordo com a ida- 
de, para evitar que as mais velhas prejudiquem as mais novas. 
Este sistema facilita o trato e manejo em geral. 

Pastos, sombras e aguadas 

Durante este periodo de desenvolvimento, um cuidado 
especial deve ser dado a alimentagao. O pasto ¢-sem dúvi- 
da o alimento mais barato, capaz de suprir grande parte das 
substancias necessérias, mormente 'na estagae: chuvosa. 

O pasto pode ser ‘formado-de capim gordura, jaragua, 
angola, ou de outras gramineas ¢omuns na regido. É' ainda 
recomendavel que seja tracado de leguminosas nativas, como 
«Carrapicho beico de boi» (Meibomia adscendens—D. C.), 
marmelada de cavalo (Meibomia discolor—Vog.), barbadinho 
(Meibomia barbata—D.C.) e outras. 

Acrescentaremos ainda os cuidados de limpeza ow ba- 
tegdo, o que traz não só o aumento do valor nutritivo do 
pasto, mas tambem auxilia o combate ao carrapato e ao 
berne, principalmente. 

Em vez de arbustos, as pastagens devem ser providas 
de arvores para fornecimento de sombra aos animais. Este 
sombreamento é de relevante importincia, porque a eleva- 
ção de temperatura e a irradiacao solar tem uma decidida 
influéncia sobre o meétabolismo, notadamente no gado europeu 
e seus mesticos. As árvores podem ser substituidas por ran- 
chos de construgdo barata, preferidos algumas vezes pelos 
fazendeiros, por facilitarem:o custeio do gado e servirem 
de depésito de materiais de uso continuo, tais como sal, me- 
dicamentos, lagos. 

A água devera ser limpa e, de preferéncia, nascida na 
prépria fazenda ou, melhor ainda, no próprio pasto. O cór-
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rego deverá ter curso completamente livre e as suas ime- 
diações bem drenadas, para evitar acidentes e prevenir con- 
tra verminoses. - 

Alime nhçãó 

1. Alimentação na seca — A escassez de alimentação 
(tanto em quantidade como em qualidade) durante a época 
seca tráz graves prejuizos ao desenvolvimento de novilhas. 
Estudos já feitos (5) sobre o assunto mostram que o desen- 
volvimento de novilhas, submetidas ao regime de campo, 
é estreitamente ligado às estações do ano. 

Dentre os meios de se prevenir contra a seca, temos: 
a) Pastos de reserva, constituidos em regra geral de 

capim angola ou outras gramineas comuns nos lugares úmidos; 
b) Uso de palhadas de milho ou de arroz, sobretudo 

quando preparadas de antemdo para isso; 
/ c) Uso de plantas “forrageiras, como capim elefante, 
imperial, cana picada, batata doce, mandioca e outras; 

d) Feno e silagem.'Estes já estão sendo empregados 
pelos eriadores, embora á Ssua distribuição nem sempre seja 
bem "feita. Para isso podémos tomar como base o peso vivo 
do animal, usando 30 a 40 kg. de feno para 1000 kg. de peso 
vivo, quande-o fazendeifo só dispõe de feno. Se tem feno e 
silagem, poderá: usar de 20 a 28 kg. de feno e mais 30 kg. 
de silagem por 1000 kg. de peso vivo. 

. E' sempre aconselhavel empregar-se uma parte de ali- 
mento volumose, como é o feno. Entre nós, durante a seca 
o próprio pasto satisfaz essa condição; durante as chuvas, 
pode-se dar palha de milho, o que está ao alcance de qual- 
quer fazendeiro. 

. A silagem nem sempre é encontrada em nossas fazen- 
das. E' mais facil a obtenção de cana picada, batata doce 
e mandioca. A cana pode ser distribuida na razão de 30 kg. 
por 1000 kg. de peso vivo; a batata doce e a mandioca, na 
proporcao de 15 « 20 kg. por 1000 kg. de peso vivo, 

“ 7 A distribuicio desses alimentos não precisa ser feita 
individualmente, desde que o grupo de novilhas seja unifor- 
me em 1dade e condições fisicas. 

2. Alimentação suplementar — A alimentação exclusi- 
va com gramíneas, encontradas nas pastagens, ou os subs- 
titutos acima indicados, influe 'desfavoravelmente sobre o 
crescimento, principalmente devido à sua pobreza em pro- 
teinas e minerais. | recomendavel, . por isso, recorrer-se a 
uma ração suplementar, constituida de alimentos tais como:
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farelo de algodão, soja moida, farelo de trigo, farelo de arroz, 
milho ou restolho desintegrado. Ilsta ração deverá conter de 
12 a 15 por cento de proteina digestivel. 

Para fins de aplicação facil, evitando-se mesmo qual- 
quer cálculo simples, podemos adotar o seguinte critério: 

1: Farelo de algodão ou soja moida 25 kg. 
2. Farelo de trigo ou farelo de arroz 25 kg. 
3. Farelinho de trigo ou fárelinho de arroz — 25 kg. 
4. Milho desintegrado ou restolho 25 kg. 

Pode-se usar um outro alimento do grupo 1. Quando se 
usam os dois, toma-se parte de um e parte de outro, nas propor- 
ções que forem mais convenientes às condições da fazenda. E” 
recomendavel usar-se pelo menos um desses dois alimentos. 

s grupos. 2, 3 e 4 podem ser combinados, ou usados 

separadamente, conforme a especilicagio acima. De prefe- 

réncia, deve-se combinar] o fatelo.de trigo de nº. 2 com fa- 

relinho dé arroz do no. 3, ou farelinho de' trigo do nº. 3 eom 
farelo de arroz do no. 2, conseguindo-se desta ‘maneira um 
bom equilibrio dos principios nutritivos dos diversos alimen- 
tos, melhorando a QUALIDADE da ração. 

; Um critério prático de distribuição dessa mistura pode 
ser 0-seguinte: na época das boas pastagens (de outubro a 
abril, inclusive), a quantidade a ser ministrada diariamente 
por cabeca nao deve exceder a proporção de 5 kg. de mis- 
tura para 1000 kg. de peso vivo. Na época seca, poderá ser 

de 10 kg. de mistura para 1000 kg. de peso vivo. t 
Ainda neste caso de mistura suplementar, a distribuição 

pode ser feita para um grupo uniforme, bastando que haja 

cuidado de um comedouro ou cocho de tamanho suficiente 
para todos os animais. — 

Quando o alimento concentrado protéico é de . baixoó 
custo, como acontece com a soja e farelo de algodão, não 

há vantagem prática de se fazer a mistura de alimentos, 
como foi exemplificado acima. Pode-se obter bom crescimen- 
to de novilhas, usando-se apenas o.farelo de algodão (ou a 
soja) como suplemento ao pasto, silagem e feno. O criador 

:deve procurar sempre alimentar bem os seus animais, mas 
de modo econômico. — - 

Quanto ao sal, a prática mais conveniente é deixá-lo 
no cocho à vortade, procedendo-se da mesma forma no caso 

da farinha de ossos. Os nossos terrenos são geralmente po- 

bres em cálcio é fosforo, e a farinha de. ossos constitue uma 
das methores fontes destes -elementos. b 

Para fins de uso na fazenda, damos a seguir um quadro, 
especificando as rações das novilhas, de acordo com a idade. 
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Pesagem 

Não sendo uma prática ao alcance da maioria dos fa- 

zendeiros, por não possuirem balança, é de vantagem ser 
feita no caso de possibilidade. 

A pesagem mensal do gado, sobretudo dos animais no- 

vos, facilita muito o controle do rebanho, indicando se a ali- 

mentação está ou não deficiente, auxiliando o combate a 

doenças e pragas, liscalizando o trabalho dos empregados, 

de modo que permite ao criador muito melhor controle do 

seu rebanho, facilitando ainda a administração da fazenda. 

Uma outra vantagem dessa prática de pesagem do gado 

é a de fornecer aos técnicos 6timo material de estudos, quan- 

do o servico é bem organizado e os dados são dignos de 

confianga. 

Cuidados durante a gestagio 

Pouca mudanga no manejo em geral serd necessaria 

após. a enxertia da novilha. E' bastante não deixar escassear 

a ração, mormente no que diz respeito a proteinas e mi- 

nerai 
No último terco da gestação é preciso maior cuidado, 

pois a novilha está mais pesada e por isso mais sujeita a 

acidentes. E' mesmo aconselhavel usar-se um pulverizador 

no combate ao carrapato, em vez de passéa-la no banheiro, 

o que algumas vezes pode causar aborto. 

Nesta fase, a novilha deve ser mais acostumada com o 

vaqueiro, trazida ao curral e ao estabulo com mais frequén- 

cia, de modo a evitar-se a pratica de amansar a novilha so- 

mente apos o parto. Depois de ter dado cria, ela estara mui- 

to mais excitada, ubere congestionado, tetas doloridas, con- 

sequentemente em piores condições para ser submetida a 

um manejo inteiramente novo, O criador (ou o seu retireiro) . 

deve «adquirir a confianga» da novilha, que vera na sua pe: 

soa um amigo. Quanto mais excitavel for uma raca, maior 

a vantagem deste cuidado. 

Ainda neste altimo terco da gestação, deve-se ter um 

pouco de cuidado com a alimentacao. evitando-se o uso de 

produtos fermentados como é o caso da silagem. De um 

modo geral, são preleridos os alimentos laxativos, tais como 

farelo de linhaca e farelo de trigo. 

Convem reduzir-se a quantidade de alimento suplemen- 
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tar (farelos) alguns dias antes do parto, o que auxilia a pre- 
venção contra excesso de congestionamento do úbere, mor- 
mente nas novilhas que mostram grande capacidade.de pro- 
dução. 5 

Um piquete limpo e mais ou menos plano, onde’a no- 
vilha™ possa receber sol, fazer exercicio e ter-a -assisténcia 
necessaria, inclusive por ocasido’ do parto, completara- a lis- 
ta dos’ principais-cuidados durante.a gestação. % 

() 

Um dos fatores de êxito na criação 'reside no cuidado 
de se evitar à doénça ou o parasita, combatendo-os eficaz- 
mente no casó de' aparecerem. Convem lembrar Gue a pre- 
venção é sempre melhor e mais barata. sinA 

Dentre as doenças mais comuns e de efeitos prejudiciais, 
citaremos a aitosa, a tuberculose, o aborto epizoótico, a pes- 
te da manqueira, o carbúnculo verdadeiro. À prevenção a 
estas doenças deve ser feita, de preferência, pela exclusão, 
isto é, evitando-se a sua entrada no rebanho; pela manuten- 
ção do rebanho em boas condições de alimentação; pela va- 
cinação do gado (nos casos indicados); pela higiene de modo 
geral. : 3 

Dentre os parasitas, citaremos berne, carrapatos, bichei- 
ras, vermes, todos de grande importancia pelo prejuizo que 
trazem a produção e ao desenvolvimento dos animais. A hi- 
giene em geral, limpeza dos pastos, drenagem dos lugares 
umidos, dgua limpa, limpeza dos currais, uso da raspadeira 
e escova, ‘banhos carrapaticidas (no caso do carrapato) quin- 
zenalmente, uso periédico de vermilugos, são medidas ao 
alcance dos criadores e de grande valor na prevenção e-com- 
bate a parasitas. : 

reveiição e combate a d]_nnça; e pai-asit{fl 

Assisténcia do criador 

Para encerrarmos a citação dos -cuidados necessarios 
para obtenção de boas novilhas leiteiras, incluimos este úl- 
timo item, que constitue a base do éxito na criação. 59 

(*) Maiores informages é défalhes serão dados po: stériormente sobre 
o -assunto,. nesta Revista, pelos professores do Departamento de 
Veterindria desta Escola. DLA 20 i
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A assisténcia continua do criador ao seu rebanho é pri- 
mordial e todos os pontos ja discutidos estio na inteira de- 
pendéncia da observacio do fazendeiro. E' mesmo desneces- 
sario discutir o assunto, conhecido que é dos interessados, 
e só o citamos para nao ficar esquecido nesta circular. 
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